
faltam incentivos legais por parte de alguns governos, como os da França e 
Inglaterra, para estimular essa atividade. 

A ergonomia, herdeira da velha racionalização do trabalho, é uma especiali­
dade que, dentro de um intenso progresso geral, apresenta aspectos diferentes. Em 
vários países da Europa Oriental constitui a principal ocupação dos psicólogos do 
trabalho. Dos países ocidentais é na Inglaterra que está estabelecida mais firme­
mente, se bem que, como de resto nos outros países, seu exercício é cómparti­
lhado com engenheiros, médicos e fisiologistas. A tendência parece ser a de 
tornar-se uma especialidade autônoma e multidisciplinar. 

A psicologia organizacional tomou grande impulso a partir dos anos 60, 
mas suas áreas de ação não estão muito bem definidas. Também sociólogos e 
administradores de pessoal se dedicam a ela; inclusive nos laboratórios de sensi­
bilidade, como na Holanda e Inglaterra. Há vários enfoques, sobre os quais os 
psicólogos dividem suas preferências. Uns preferem centrar sua atividade na 
tarefa ou trabalho; outros, no sistema como um todo. Para muitos, o problema 
principal é a adaptação às mudan}as. Na Suécia e na Noruega, o objetivo mais 
importante é obter a participação 'dos empregados. Na Itália, os psicólogos 
recebem um treinamento especial em relações industriais. 

A preocupação pelo fator humano, muito patente nos psicólogos que se 
dedicam ao desenvolvimento organizacional, à ergonomia e à seleção, está dando 
origem, em toda a Europa, a duas novas especialidades: a qualidade da vida 
laboral, que conta com o favor dos governos e, na Itália, dos sindicatos, e a 
preservação dos recursos humanos, que procura basicamente o bem-estar dos 
empregados em todos os seus níveis e em todas as fases de sua vida produtiva. 
Esta reabilitação industrial, ou assistência a indivíduos normais em suas crises 
está, por outro lado, sujeita em vários países a tornar-se campo de ação dos 
assistentes sociais. 

FRANCISCO CAMPOS 

Grinberg, Leon. A supervisão psicanalitica - teoria e prática. Trad. Castanõn 
Guimarães, Julio. lmago, Rio de Janeiro, 1975, 140 p. 

O conteúdo do trabalho de Grinberg poderá ser de grande utilidade no trabalho 
de supervisão de psicólogos, desde que abstraída a estrutura em que está inse­
rido, isto é, as exigências e oportunidades proporcionadas pelos institutos de 
psicanálise. Por uma questão de afinidade de áreas, os conceitos, a fundamenta­
ção teórica e a experiência do autor serão válidos sobretudo se adaptados às 
condições de aprendizagem na psicologia clínica. Nesta, como na psicanálise, 
constata-se que "a aprendizagem experiencial durante a supervisão é um pro-
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cesso que ocorre tanto no estudante como no professor. Os dois se transformam 
em observadores de uma experiência que enriquece a ambos". 

Na psicologia, como na psicanálise, observa-se o "sistema triádico", já 
mencionado por Fleming e Benedek, como "um processo complexo de comu­
nicação entre os três membros que intervêm": o supervisor, o estudante e o 
cliente. 

Já o "losango clínico" proposto por Ekstein e Wallerstein, que inclui além 
dos três membros acima referidos o elemento representado pelo instituto, teria seu 
equivalente nos casos em que a supervisão do psicólogo constitui uma exigência de 
um curso ou faculdade. A esses esquemas, Grinberg acrescenta um outro elemento 
- o analista do estudante - que poderá ou não estar presente no caso do 
psicólogo em supervisão. 

Grinberg distingue ainda dois tipos de supervisores: o que se ocupa predo­
minantemente do estudante, focalizando em primeiro lugar o crescimento profis­
sional de quem recebe a supervisão; e o que adota uma posição diversa, isto é, a de 
centrar "demasiadamente seu interesse no paciente, prescindindo do estudante; 
isto desencadeará problemas que consistem em um déficit do ensino, e em 
fomentar a aprendizagem por imitação". 

O autor considera como "aspectos práticos e técnicos da supervisão" uma 
série de situações vivenciadas cada dia na formação proporcionada pelos institutos 
de psicanálise, tais como a escolha do supervisor, do momento de iniciar a 
supervisão, do caso a ser supervisionado e do processo de registro do material. 
Discute ainda o processo de registro da supervisão em gravador, que considera 
válido sobretudo no que menciona como "supervisão entre pares", isto é, profis­
sionais com o mesmo nível de experiência. 

Refere-se ainda aos aspectos emocionais que surgem com freqüência na 
supervisão, tais como os problemas de paternalismo, ciúme, rivalidade, submissão. 
Esses problemas estarão certamente ligados aos aspectos focalizados posterior­
mente, isto é, os que se referem à personalidade do supervisor e do estudante. 
Outros aspectos concretos do trabalho são também mencionados, tais como o 
tempo de duração da supervisão, honorários do supervisor e outros. 

Um dos capítulos do livro dedica-se a exposição da idéia de Bion, de 
trabalhar em psicanálise "sem memória, nem desejo, nem compreensão", corres­
pondendo, em suas origens, à "atenção flutuante" já proposta por Freud. Resu­
mindo, Grinberg cita seu próprio trabalho Introdução às idéias de Bion: 

"Bion considera a análise como um instrumento dinâmico e vivo entre duas 
pessoas que se escutam e falam de um modo particular e não como uma 
adequação intelectual e sofisticada entre um 'psicanalista' e um 'paciente'. 
Compreende-se que se trata de uma atitude a ser transmitida através da supervisão, 
a fim de formar no estudante a possibilidade de trabalhar com a "mente livre e 
não-preconcebida. " 

Além do relato de discussões sobre teoria e técnica de supervisão, o trabalho 
inclui ilustrações clínicas, não só de uma sessão de supervisão, como de casos 
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clínicos supervisionados. Em todas essas situações, o sigilo profissional foi rigoro­
samente preservado, com alteração de dados que pudessem identificar o paciente e 
até mesmo os analistas. 

ELISA DIAS VELLOSO 

Menyuck, P. Aquisição e desenvolvimento da linguagem. Irad. do orig. The 
acquisition and development of language, 1971. São Paulo, Pioneira, 1975,399 p. 

o presente livro constitui uma exposição e ao mesmo tempo a posição da autora 
com relação à aquisição e desenvolvimento da linguagem. 

Percebe-se no início do livro a tendência da autora em aceitar os pressu­
postos da gramática gerativa, a qual, segundo ela, ao fazer uma descrição da 
estrutura da língua, pode levar a responder questões sobre por que e como a 
linguagem funciona. 

Esta tomada de posição, no entanto, não impede a abordagem de outras 
posições sobre a linguagem, embora sejam estas considerações, de uma maneira 
geral, seguidas de críticas e questionamentos. 

O valor deste livro, acima de qualquer outro, situa-se na apresentação 
sistemática de todos os aspectos da linguagem no que diz respeito ao seu desen­
volvimento, como também no fato de apresentar resenhas e citações de experi­
mentos realizados na área da psicolingüística, embora, como é de se esperar pela 
própria posição assumida pela autora, a ênfase esteja centrada naquelas pesquisas 
de natureza cognitivista. Neste sentido são citados tanto aqueles que defendem o 
ponto de vi~ta do inatismo da linguagem, como aqueles que defendem apenas a 
existência de uma capacidade cognitiva desenvolvida através de esquemas de 
maturação, capacidade essa que não é privativa da linguagem. 

O livro consta de nove capítulos, apresentando cada um deles um sumário 
no qual as idéias desenvolvidas no decorrer do capítulo são resumidas, servindo de 
guia para aqueles que, interessados pela linguagem, possam escolher, entre as 
partes do livro, as que mais de perto lhes interessam. 

Com isto, no entanto, não pretendemos negar a inter-relação entre os 
diversos capítulos; queremos apenas dizer que a leitura pode ser concentrada em 
áreas dependentes do nível lingüístico a ser abordado. É importante ainda acres­
centar que quase todas ou mesmo todas as referências citadas são resultantes de 
pesquisas, o que concede a esta publicação um caráter bastante científico. 

O capítulo primeiro trata dos problemas referentes à aquisição da linguagem 
e das mudanças que ocorrem no seu desenvolvimento. Outro ponto abordado diz 
respeito à relação entre linguagem e pensamento, e nessa medida são colocadas 
indagações sobre o relacionamento entre desenvolvimento psicológico e fisiológico 
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